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1 INTRODUÇÃO
O Brasil está entre os maiores produtores e exportadores de grãos, em particular, o farelo de soja, um subproduto do processo de extração do óleo de soja, que também é reconhecido por ser altamente rico em proteínas. Estas proteínas que possuem alto poder catalítico são extremamente sensíveis ao meio reacional e suas variadas condições. As enzimas oxidativas, como a peroxidase (PO), podem agir especificamente sobre compostos doadores de elétrons, e a presença de cofatores metálicos pode ativar ou inibir sua ação catalítica, assim como a utilização de equipamentos com ondas ultrassônicas. O cálcio é um dos cofatores que age aumentando a estabilidade estrutural e térmica da enzima (NELSON et al, 2011). Neste sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar a ativação ou inibição da atividade enzimática da PO, no extrato bruto enzimático obtido com e sem adição do ativador enzimático CaCO3, avaliando o emprego de ondas ultrassônicas em diferentes frequências (25 e 40 Hz).
2 MATERIAL E MÉTODOS 
A extração da PO do farelo de soja foi realizada segundo Cardinali (2011). Em 5 g de farelo foi adicionado 50 mL de solvente extrator tampão fosfato 10 mM pH 5. Foram realizadas duas condições diferenciadas de extrações: na primeira condição, foi adicionado 50 mL do solvente extrator, e na segunda, 50 mL de solvente extrator com a adição de CaCO3 na concentração de 0,2 M. A extração foi realizada em agitação orbital (100 rpm), durante 60 min. Ao término os sistemas foram centrifugados (3220 x g, durante 10 min a 4ºC) e filtrados, quantificando a atividade específica (SHETTY e DEVAIAH, 2009) e proteína solúvel (LOWRY, 1951). Os extratos obtidos foram submetidos à onda ultrassônica nas freqüências de 25 e 40 Hz durante 100 min, avaliando a ativação ou inibição da atividade enzimática em intervalos de 20 min, correlacionado ao experimento de controle, o qual não sofreu ação ultrassônica. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Na Figura (1) têm-se os resultados para a solução extratora sem a adição de CaCO3, onde se obteve maior variação de atividade da enzima PO para (b) à 25 Hz e (c) à 40 Hz, comparados ao (a) controle. Na Figura (2) têm-se os resultados da atividade relativa da PO para a solução com solvente extrator com a adição de CaCO3 0,2 M, onde foi possível observar  uma menor variação entre (a), (b) e (c), constatando o efeito positivo do cofator cálcio na estabilidade da ação da enzima. Avaliando (a), para as extrações (1) e (2), o cofator não influenciou na atividade relativa, visto que não sofreu ação ultrassônica, obtendo os melhores valores de atividade em ambos. Em (b) para (1) e (2), o cofator aliado a frequência de 40 Hz concedeu uma melhora de 3% na atividade da PO. Na freqüência de 25 Hz, o cofator CaCO3 em (2) conferiu uma atividade relativa 10% maior (1).  
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 Figura 1 – Influência do ultrassom na atividade da PO (1) sem CaCO3 e (2) com CaCO3. (a) controle, (b) onda ultassônica a 40 Hz e (c) a 25 Hz.

(1) 
(2)


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
É possível afirmar que o ultrassom, através do aumento da permeabilidade das membranas, foi capaz de otimizar as reações catalíticas, mas em frequências mais altas de 25Hz onde o comprimento de onda é maior, a cavitação produzida pelo ultrassom foi capaz de reduzir a atividade enzimática. Aliado ao cálcio, a atividade catalítica obteve uma melhora substancial quando em ultrassom.
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